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INTRODUÇÃO  

A Teoria da Reprodução Social, fundamentada no marxismo feminista, oferece uma abordagem 
crítica indispenável para analisar as complexas relações entre trabalho produtivo e reprodutivo, 
revelando as conexões entre o capitalismo e a opressão de classe, gênero e raça. Esse quadro 
teórico, como apresentado por Bhattacharya (2023), desmistifica o caráter invisibilizado do trabalho 
de cuidados e doméstico, essencial para a manutenção do sistema capitalista. Ao relacionar as 
temáticas de "Crianças e infâncias capitalistas" e "Aposentadoria e pensões", sob essa perspectiva, 
emerge a discussão sobre como o capitalismo estrutura e explora as diversas formas de reprodução 
social para maximizar a exploração da força de trabalho e manter a ordem econômica vigente. O 
presente resumo expandido explora essas duas temáticas a partir de uma análise crítica, 
destacando a centralidade da reprodução social na sustentação do capitalismo contemporâneo 
vindo também a perpetuar as desigualdades estruturais por meio do controle das esferas de 
reprodução social.  

OBJETIVO  

O objetivo deste trabalho é conduzir uma análise crítica das implicações da Teoria da Reprodução 
Social para a compreensão das dinâmicas que envolvem a infância capitalista e o sistema de 
aposentadorias e pensõesna contemporaneidade. A partir da abordagem teórica feminista-marxista, 
busca-se evidenciar as formas pelas quais o sistema capitalista se apropria do trabalho de 
reprodução e cuidado das crianças, bem como dos mecanismos de aposentadoria, como meios de  
maximizar a exploração da força de trabalho e perpetuar as desigualdades sociais e econômicas. 
Este estudo pretende, portanto, revelar a centralidade da reprodução social na sustentação do 
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capitalismo e suas implicações para as diferentes faixas etárias, com especial atenção ao papel das 
mulheres neste processo.  

METODOLOGIA  

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza qualitativa e baseia-se em revisão 
bibliográfica das principais obras sobre a Teoria da Reprodução Social, destacando as referências 
de Bhattacharya (2023), Ferguson (2023), Oran (2023) e Federici (2019). cujas contribuições são 
cruciais para compreender a inter-relação entre capitalismo, reprodução social, e as opressões de 
classe, gênero e raça. A metodologia adotada envolve uma análise crítica desses textos, com foco 
na articulação das temáticas de infância e aposentadoria sob a perspectiva do capitalismo 
contemporâneo. A revisão bibliográfica fornece um arcabouço teórico que permite compreender o 
impacto do sistema econômico nas esferas de reprodução social e sua inter-relação com as 
questões de classe, gênero e idade, afim de desvendar as complexidades do tema, fornecendo uma 
base sólida para a discussão dos resultados.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A infância no contexto capitalista, segundo Ferguson (2023), é moldada pelas necessidades do 
sistema de produção. O capitalismo transforma as crianças em potenciais futuros trabalhadores e 
consumidores, investindo na formação de mão de obra futura por meio do sistema educacional 
como uma ferramenta para garantir essa transição, sem que haja uma preocupação genuína com 
o desenvolvimento pleno e digno das crianças. O trabalho reprodutivo, muitas vezes realizado por 
mulheres, garante a socialização e o cuidado dessas crianças, sem a devida valorização econômica 
ou social. Essa lógica mercantilista da infância reflete a perpetuação da opressão de gênero e 
classe, uma vez que as famílias trabalhadoras enfrentam maiores dificuldades para garantir um 
ambiente saudável e propício para suas crianças, resultando em uma reprodução cíclica da pobreza 
e da exploração. A questão da aposentadoria e das pensões, conforme explorado por Oran (2023), 
também se enquadra na estrutura capitalista da reprodução social. As aposentadorias são um meio 
de garantir a sobrevivência de trabalhadores após o fim da vida produtiva, mas, no sistema 
capitalista, elas são frequentemente insuficientes, precarizando a vida na velhice. A dependência 
do Estado ou de fundos privados de aposentadoria reflete uma divisão de classe, na qual os 
trabalhadores mais pobres são condenados à insegurança financeira na velhice, enquanto as 
classes mais altas garantem conforto por meio de poupanças e investimentos. Sob a perspectiva 
da Teoria da Reprodução Social, ambos os temas - infância e aposentadoria - estão intrinsecamente 
ligados à reprodução da força de trabalho. O cuidado das crianças e o sustento dos aposentados 
são essenciais para manter o ciclo produtivo, mas são relegados a uma esfera secundária e 
subvalorizada pelo capitalismo. Essa dinâmica reforça a opressão das mulheres, que assumem a 
maior parte do trabalho reprodutivo, seja na forma de cuidado infantil ou no cuidado de familiares 
idosos. A teoria de Bhattacharya (2023) e Federici (2019) evidencia como essa invisibilização do 
trabalho reprodutivo é central para a continuidade da exploração capitalista, já que ele subsidia 
diretamente a produção, ao mesmo tempo em que não é reconhecido como trabalho. A exploração 
capitalista das esferas de infância e aposentadoria reflete e perpetua uma sociedade que prioriza o 
lucro sobre o bem-estar social, especialmente nas sociedades periféricas, onde políticas públicas 
são moldadas para atender às demandas do mercado, marginalizando crianças e idosos de baixa 
renda. A Teoria da Reprodução Social, ao abordar de forma crítica e interseccional as questões de 
gênero e raça, destaca como o trabalho reprodutivo realizado por mulheres racializadas é 
subvalorizado, tanto no contexto familiar quanto no mercado de trabalho, contribuindo para a 
manutenção das hierarquias de classe e raça. Essa abordagem revela a urgência de políticas que 
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reconheçam e valorizem o trabalho reprodutivo como essencial para a sustentabilidade social e 
econômica, desafiando a exploração capitalista global.  

CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A Teoria da Reprodução Social oferece uma compreensão profunda sobre como o capitalismo 
utiliza e explora o trabalho de cuidados e de reprodução, tanto em relação à infância quanto à 
aposentadoria. As crianças, preparadas para se tornarem trabalhadores, e os aposentados, cuja 
força de trabalho já foi exaurida, são relegados a posições de dependência econômica e social. As 
mulheres, por sua vez, desempenham o papel central nesse processo, realizando o trabalho de 
cuidado sem reconhecimento ou compensação justa. Assim, a exploração da força de trabalho é 
maximizada, mantendo as desigualdades de classe e gênero. Esse sistema perpetua as condições 
que garantem a manutenção do capitalismo, enquanto aprofunda a opressão daqueles que realizam 
o trabalho reprodutivo essencial para sua sobrevivência. 
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